
Renato Toniasso

Por volta do ano de 1976, juntamente com um irmão meu 
e mais dois ou três amigos, todos estudantes, alugamos 
um apartamento e montamos uma “república” no edifício 
Taperinha, bem no centro de Santa Maria, RS. Por conta, 
porém, dos fatos de o prédio ser bem-conceituado, e de ali 
morarem quase só famílias – praticamente não havia “re-
públicas”–, no início éramos observados com um ar de certa 
apreensão de parte dos demais moradores, embora, algum 
tempo depois, considerando que não éramos bagunceiros, 
tenhamos passado a ser vistos com maior naturalidade. Mas, 
ainda assim, não tínhamos amizade e sequer conhecimen-
to mais aprofundado com os vizinhos, mesmo com os que 
moravam nos apartamentos em frente ao nosso. Não havia 
clima, por exemplo, para se pedir socorro, em uma situação 
de emergência, como a que será relatada a seguir. Enfim, ao 
menos no nosso caso, em termos de relacionamento com os 
vizinhos, era cada um por si e Deus por todos, conforme se diz 
na linguagem popular.

Pois em um final de semana de inverno, com muito frio, 
os companheiros de “república”, ou tinham viajado para as 
suas cidades de origem, ou haviam saído para o que hoje se 
chama “balada”, e que, naquele caso, significava que nor-
malmente voltariam tarde, quiçá de madrugada ou até no 
clarear do dia seguinte. Apenas eu ficara em casa, pois esta-
va em época de provas na faculdade e precisava estudar. Em 
um dos apartamentos de frente para o nosso, porém, come-
çou uma festa, com música um pouco alta e barulho de gente 
conversando. O entra e sai de pessoas era intenso, embora só 
depois eu tenha ficado sabendo desse detalhe.

Quanto a mim, de início, fui estudar na cama, só de cuecas 
e agasalhado embaixo das cobertas. Mas logo o sono veio, e, 
como eu precisava mesmo estudar, levantei-me, enrolado 
em um acolchoado, e fui para uma cadeira, uma escrivani-
nha e um abajur no mesmo quarto. Estava concentrado nos 
estudos, quando, por volta da meia-noite, alguém tocou a 
campainha de modo insistente. Pensei que poderia ser um 
dos meus colegas, que teria saído sem levar a chave, uma vez 
que no apartamento havia duas entradas, sendo que, em am-
bas, a maçaneta da porta só girava pelo lado de dentro. Do la-
do de fora, para abrir, só com a chave.

Levantei-me, deixei o acolchoado sobre a cama, e fui abrir 
a porta. Abri a principal delas, mas ali não havia ninguém. 
Como a porta de serviço ficava em um canto, próxima aos ele-
vadores, e invisível da minha posição (pois entre as duas por-
tas existia uma quina da parede externa do apartamento for-
mando um ângulo de 90º), tive a infeliz ideia de ir ver se a pes-
soa que apertara a campainha não estava na outra porta. Com 
isso, deixei aberta a porta pela qual saí, e arrisquei dois ou três 
passos até o vértice do ângulo referido, para ter a visão que 

me faltava. Na porta de serviço também não havia ninguém, 
e, quando eu me preparava para voltar, percebi que se cana-
lizava um vento, de dentro para fora do apartamento – uma 
janela estava aberta -, e que eu fiquei, no frio, de cuecas, e 
sem chaves, do lado de fora do apartamento. Provavelmente, 
quem apertara a campainha era alguém que procurava a fes-
ta, ali em frente, ou que queira apenas nos causar problemas. 
Se o objetivo dessa pessoa era esse último, por certo ela nunca 
imaginou com que intensidade tal desiderato foi alcançado.

Fiquei naquela situação, na área de circulação do edifício, 
e não tinha a quem recorrer – na época, não existia telefone 
celular, e, conforme já dito, não tínhamos intimidade com os 
vizinhos. E olhe que precisaria de muita intimidade para pedir 
socorro em uma festa familiar naqueles trajes. Refleti e levei 
em conta que, ainda que os vizinhos fossem extremamente 
benevolentes e resolvessem me socorrer, eles não tinham a 
chave do nosso apartamento; no máximo poderiam me for-
necer alguma roupa; mas eu ficaria famoso no prédio. Preferi 
ficar saltitando nos cantos escuros da área de circulação, à 
esperança de que algum dos meus colegas de apartamento 
voltasse logo. Mas o entra e sai, na festa em frente, era intenso, 
e eu não tinha para onde ir. Fiquei alerta, no meio da escada, 
entre dois pisos, escondido e torcendo para que ninguém re-
solvesse usar a escadaria do prédio. Logo comecei a bater o 
queixo, de frio e de raiva, mas era preciso manter o tino. Não 
podia me afastar muito dali, pois correria o risco de alguém, 
dos nossos, voltar para casa, geralmente “meio travado”, e eu 
não ouvi-lo abrindo a porta. E se o vivente chegasse a entrar 
no apartamento, sem me ver, o risco seria de ele cair logo na 
cama e não escutar o toque da campainha, devido ao sono, 
talvez ao álcool, e por certo o barulho da festa ao lado.

A minha salvação foi o quartinho onde era guardado o li-
xo dos apartamentos. Ele ficava a um canto daquele mesmo 
piso, e, além de ter uma porta, que, fechada, me protegia do 
vento e, em especial, de ser visto por alguém, tinha um mon-
te de jornais velhos, o que me serviu de proteção contra o frio. 
O medo maior, porém, era de que alguém da festa resolves-
se vir até ali para depositar algum saco de lixo. Eu chegava a 
imaginar uma mulher abrindo a porta da lixeira e me vendo 
naqueles trajes. Provavelmente ela sairia correndo e gritando: 
“socorro, socorro, um tarado”. Não imagino coisa boa aconte-
cendo nessa hipótese. Por certo havia homens na festa, e, ao 
que tudo levava a crer, quase todos eles estavam a caminho 
da embriaguez. A reação de tais pessoas, diante dos gritos de 
uma mulher, no sentido de que havia “um tarado” no prédio, 
muito provavelmente não seria amistosa. Dali a mais ou me-
nos duas horas, um dos nossos voltou para casa. O alívio, da 
minha parte, e a gargalhada, da parte dele, foram inevitáveis.

Conforme se vê, o título desta crônica não tem nada a ver 
com a célebre obra de Érico Veríssimo. Apenas significa que 
eu não contava com a ação do vento, e que não tive tempo su-
ficiente para evitar que ele fechasse a porta às minhas costas.

Fica o aviso.
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Suplemento Cultural
‘Um Encontro em Amsterdã’, o 
romance inaugural de Mauri Ricciotti

POESIA

CANÇÃO DE PAZ 

Ileides Muller

E é esta fecunda e lúcida 

inquietação – aliada, 

claro, à inata vocação 

literária – que anima o 

coração e a mente de 

Mauri Ricciotti nesta 

sublime missão de 

escrever e lançar agora 

esta bela obra ficcional”

O Tempo e o ventoPREITO DE 
GRATIDÃO  
DA ASL

Gostaria de cantar ao vento 
Uma canção de paz. 
Gostaria de plantar no mundo 
as sementes do amor. 
Gostaria de ver florescer 
a esperança em cada coração. 
Gostaria de ver as crianças 
sem medo da guerra 
felizes... felizes... nesta Terra!

Então façamos assim: 
Demo-nos as mãos 
e pintemos a paz 
em nosso coração, 
e a paz florescerá 
em todos os lugares.

Porque a paz 
não é somente minha, 
não é somente tua. 
A paz é de todos 
que tratam dos doentes 
que protegem os idosos 
que sonham com os jovens 
e acolhem as crianças, 
com boa vontade.

A paz é de todas as pessoas 
que plantam bondade 
e sentem o amor 
na canção do vento. 
Somos todos irmãos! 
Assim é possível 
a felicidade!

Rubenio Marcelo – membro 
e secretário-geral da ASL

Com alegria, recebi [do amigo 
Mauri Valentim Ricciotti] o livro 
“Um Encontro em Amsterdã”, ro-
mance autoral contendo 72 ca-
pítulos em 340 páginas, recente-
mente editado pela Scortecci. E, 
em virtude de atividades atuais 
e outros estudos pré-agendados, 
confesso que não era minha in-
tenção, a priori, lê-lo de imediato. 
Entanto – movido por aquele natu-
ral impulso que nos enleia sempre 
quando temos acesso a um inédi-
to material bibliográfico –, resolvi 
‘correr a vista’ pelas suas primeiras 
páginas e, assim (arrebatado pelo 
magnetismo próprio das leituras 
aprazíveis), fui deveras compelido 
a saborear – no mesmo dia – todo 
o consistente volume da obra, que 
prende, certamente, até o mais 
distraído leitor, com a dinâmica 
relação causal dos acontecimentos 
e a envolvente concatenação da 
narrativa.

Como epígrafe prefacial deste 
seu livro, timbra Mauri Ricciotti: 
“Escrever um romance é tarefa pa-
ra mentes inquietas”. Sim... Ao es-
trear na nossa literatura com “Um 
Encontro em Amsterdã”, o autor 
prova que além de possuir men-
te sintonizada com os lídimos di-
tames do Direito e da Justiça (foi 
Advogado, Defensor Público, e é 
atuante Procurador de Justiça - 
Ministério Público/MS), também 
é possuidor de intelecto atarefado 

Obra que propicia um encontro
com a emoção e fecundas 
lições de humanização

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
deseja manifestar – neste final de 2015 – to-
do seu sentimento de gratidão à pessoa 
do saudoso acadêmico e jornalista, Prof. J. 
Barbosa Rodrigues, que incluiu gentilmen-
te em seu Jornal Correio do Estado esta pá-
gina  ‘Suplemento Cultural’, já com quatro 
décadas de publicação ininterrupta, cujo 
objetivo precípuo – a divulgação da produ-
ção literocultural dos acadêmicos da ASL – 
vem sendo respeitado e preservado religio-
samente por seus familiares. Que tenhamos 
um Ano-Novo repleto de sucesso e realiza-
ções!

   A seguir, um soneto-homenagem escrito 
por ocasião do seu passamento:

   POLICROMIA DE UM MESTRE
   (Para o Prof. J. Barbosa Rodrigues)
   

      Geraldo Ramon Pereira

 Atrás das lentes grossas, circunspecto,
 Ares dinâmicos e racionais,
 Um imenso coração, sublime afeto,
 Um sensível poeta em seus haicais!...

 Era assim J. Barbosa — homem reto,
 Quer na luta, no amor, nos ideais;
 Da terra e gente historiador dileto,
 Para a Cultura e Arte, sem iguais!

 Leva, mestre Barbosa, aonde fores,
 A nossa gratidão, nossos amores,
 Que aqui sufocaremos a saudade...

 Deus te chamou. Pois vai — é a nossa sina! —
 Revê os teus. E, com tua Henedina,
 Felizes Bodas pela Eternidade!...

Academia Sul-Mato-Grossense  
de Letras – ASL

 A Diretoria

Maria da Glória Sá Rosa /
Albana Xavier Nogueira

A leitura da obra Crônicas de um Povo 
Feliz, de Reginaldo Alves de Araújo, repor-
tou-me ao poema Passagem da Noite, de 
Drummond, em que o acordar para um 
novo dia sinaliza a alegria de viver, “seja 
como for”, como se cada amanhecer trou-
xesse a descoberta de que nesta guerra in-
cessante “o essencial é viver” a felicidade 
de estar vivo. 

Reginaldo, especialmente nesta obra, 
pode ser considerado o celebrador da ale-
gria de viver, não da alegria linear, explíci-
ta, mas da alegria, como um sentimento 
recôndito, que habita a alma das criaturas 
e as impulsiona para o enfrentamento da 
vida, com entusiasmo e otimismo. Um cla-
ro exemplo disso pode ser constatado nas 
três magníficas crônicas dedicadas a sua 
falecida mãe, em que se percebe a serena 
felicidade, que se emana de sua alma, ao 
lembrar-se da figura materna, com sere-
na saudade, fonte de ternura e júbilo pela 
felicidade que as lembranças reavivam. 
Recordar-se dela é como “uma cura de re-
juvenescimento”, explicita o autor.  

Fatos, acontecimentos, personagens, 
que, na ótica do autor, singularizaram sua 
trajetória no tempo, ou lugares e momen-
tos significativos, para o universo de suas 
narrativas, afloram dos arquivos da prodi-
giosa memória e saltam aos olhos do leitor. 
.Assim acontece com as agradáveis relem-
branças de sua distante-próxima Itabaiana, 
sempre palpitante, em seus textos.  

Além do memorialismo, outro aspecto 
relevante em suas crônicas é a subjetivi-
dade recorrente, em que o autor se coloca 
como narrador-personagem. Esse recurso 
empresta certo tom autobiográfico às nar-
rativas e conferem-lhe o direito exclusivo 
de revelar opiniões e sentimentos, tan-
to seus quanto dos demais personagens. 
Mesmo nas raras crônicas em que se po-
siciona como testemunha, não deixa de 
fazer uma discreta inserção de seu ponto 
de vista. 

Textos bem escritos, linguagem simples, 
minuciosa escolha das palavras, fidelida-
de ao contexto histórico-cultural, ou seja, 
à ambiência focada nas crônicas impri-
mem-lhes caráter literário, quer predomi-
nem as narrações de acontecimentos ou 
as descrições de  cenários. Sem contar que 
estabelecem o diálogo entre literatura, me-
mória, cultura e história, com foco espe-
cialmente na realidade sul-mato-grossen-
se, escolhida para morar e para extravasar 
sua arte de escrever.

CELEBRANDO A  
ALEGRIA DE VIVER...

com o imaginário e os desígnios da 
arte da palavra escrita. Residente 
em Campo Grande, palestrante e 
articulista, Mauri escreve (em jor-
nais) sobre política e gestão pú-
blica. Foi também Professor de 
Direito, e foi nesta condição que o 
conheci, há cerca de vinte anos, e 
estabelecemos amizade.

Como bem disse Anatole France: 
“uma coisa sobretudo dá atração 
ao pensamento dos homens: a in-
quietação”. E é esta fecunda e lú-
cida inquietação – aliada, claro, à 
inata vocação literária – que ani-
ma o coração e a mente de Mauri 

Ricciotti nesta sublime missão de 
escrever e lançar agora esta bela 
obra ficcional, que tem como prin-
cipais personagens: Robert Moretti 
(divorciado, de meia idade, bem-
apessoado, alto executivo do se-
tor financeiro: seu mundo parti-
cular é ‘prospectar negócios pelo 
mundo afora’), Giovanna Montesi 
(belíssima jovem milanesa, ex-
modelo, diretora de marketing de 
uma multinacional italiana, noiva 
de Pietro Agnello), Pietro Agnello 
(criado em Milão, é audaz e bem-
sucedido armador, envolto em 
negócios escusos), e Rachel Luzac 
(mulher elegante, divorciada, iras-
cível e vingativa, namorada – ‘ami-
ga colorida’ – de Robert Moretti, de 
quem é ex-colega de faculdade).

Na contracapa, o livro traz uma 
instigante sinopse, que – pela fide-
lidade da narrativa – julgo oportu-
no reproduzir nesta ocasião: ‘Um 
fortuito encontro no Aeroporto 
Schiphol, em Amsterdã, fará 
Robert repensar sua vida e decidir 
encontrar Giovanna, mulher ines-
quecível que ele pôde contemplar 
por alguns minutos enquanto se 
dirigia ao check-in. Essa investi-
da, porém, não passará desper-
cebida por Pietro e Rachel, des-
pertando neles a ira e o ciúme. 
Acompanhando o desenrolar des-
sas interações, o leitor conhecerá a 
rixa das famílias mafiosas Sardelli 
e Romagnoli, deslizes e acoberta-
mentos de condutas numa paró-
quia no interior da Itália, a clausu-
ra de uma jovem mãe privada de 

seu filho, bem como tragédias 
e rancores’.

Ao encontro dos valo-
res estéticos literários, “Um 
Encontro em Amsterdã” pro-
picia aos seus leitores um en-
contro com a emoção e tam-
bém nos mostra lições fecun-
das de humanização. O amor 
e, consequentemente, a felici-
dade, quando repartidos com 
desvelo e virtude, são senti-
mentos que se aprimoram e 
são pilares de um lúcido re/
começo (o ‘resgate dos valo-
res essenciais do ser’). Os pro-
tagonistas Robert e Giovanna, 
no desfecho do enredo, pro-
vam isto.  Vale a pena conferir!


